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EBSERH TENTA DESMOBILIZAR 
EMPREGADOS E DIVULGA INVERDADES 
SOBRE O DISSÍDIO COLETIVO DE GREVE

Há quatros anos as empregadas e os 
empregados públicos da Ebserh, em conjunto 
com suas entidades sindicais, tem buscado uma 
resolução para o Acordo Coletivo da categoria, 
entretanto, as negociações tem sido frustrantes, 
uma vez que a Empresa sempre apresenta 
propostas condicionadas a mudança no calculo da 
insalubridade dos trabalhadores assistenciais. 

A Empresa tem, repetidas vezes, tentado colocar 
empregados administrativos contra os assistenciais 
uma vez que chegou a propor reajuste de 20%, mas 
mantendo a retirada da insalubridade. Tal situação 
provocaria a diminuição de até 30% na remuneração 
da maioria dos empregados assistenciais. Ou seja, 
a empresa quer tirar dos próprios trabalhadores o 
reajuste e ainda lucrar com tal aberração. Isso em 
um momento de crise econômica e sanitária com a 
pandemia da Covid-19.

No último dia 12, a Direção da Ebserh enviou 
um comunicado aos empregados acusando as 
entidades sindicais de quererem adiar o desfecho 
das negociações. A CONDSEF e a FENADSEF 
esclarecem que não corresponde à verdade a 
notícia: “Petição apresentada pelas entidades 
sindicais poderá adiar o desfecho das negociações 
do Acordo Coletivo de Trabalho”. 

Vale lembrar que a Empresa é quem ajuizou o 
Dissídio Coletivo de Greve na Seção Especializada 
em Dissídios Coletivos do Tribunal Superior 
do Trabalho sob-relatoria da Ministra Delaíde 
Alves Miranda Arantes, requerendo a específica 
abusividade da greve que seria iniciada em 
13/05/2021. Tal dissídio não é nem de natureza 
econômica, nem jurídica.

A Ministra Delaíde, diante da impossibilidade de 
avanços nas negociações, encerrou as tratativas e 
informou que submeteria a julgamento o Dissídio 
de Greve. Não aconteceu mais nenhuma reunião 
negocial no TST e nem direto com a Empresa. 

Sobre  as entidades pedirem a extinção do 
dissídio, a verdade é que, diante do tempo 
decorrido, uma vez extinto e arquivado o processo, 
os empregados estarão liberados para fazer a 

Nos dias 12 e 13 de Agosto, a CUT/CE sediou o 
Seminário Regional da Juventude Trabalhadora, 
reunindo representantes dos diversos ramos da 
Central. A atividade foi realizada em parceria com a 
Escola Nordeste da CUT e contou com debates sobre 
a conjuntura política e organização da juventude, 
entre outros.  Como entre os servidores federais 
por causa da ausência de concursos não há jovens, 
o SINTSEF foi representado por uma militante social 
filha de uma das nossas filiadas.

greve, sem qualquer restrição. Esse é exatamente 
o temor da Ebserh.

Todo esse processo foi amplamente discutido 
com a categoria em assembleias por todo o 
Brasil. Ainda sim, a Condsef/Fenadsef divulgou 
uma nota que está disponível em www.condsef.org.
br demonstrando as inverdades levantadas pela 
Direção da Ebserh.

Para seguir mantendo a transparência e a lisura 
sobre os processos de negociação, o SINTSEF 
convoca a categoria para participar de uma 
Assembleia Virtual, no dia 18 de agosto, às 14 
horas. Em breve divulgaremos o link de participação.

SINTSEF PARTICIPA DE ENCONTRO DE 
JUVENTUDE DA CUT

https://www.instagram.com/sintsefce/?hl=pt-br

